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Le hesmn/t Utliberíé aaiment les hominrs. Lã pa- 

resse et Pesclavage deiruiseni tout. 
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Subscreve-se paru esta Folha â 2 jf, ;> € O reis po~, 

trimestre: que suhtráâs terças, quintas, t sa 
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\ 

"argo» da Praça 

• 'm 
an 

CORRESPONDÊNCIA. 

5/ir. Redaclor do Ecko, 

d be Quando me recordo 

1*0 motivo de despor«-se , e instar-se pelas denun 

n»a« dadas contra o Juiz de Paz SuDPÍente do Des 

Cid o Snr. Pedro J 

justiça, sufficierates ck^p^stanciàs, e o mais efficaz 

empenho que o recorn me n d ou ao Magistrado do 

Processo, que ( bem como sempre) na causa em 

questão' obrou muito livremente, e sua^onsciencía 

está trariqui!Ia. E se a justiça na'»' 

do denunciado , para que contra el 

s 

procurou, 

Almeida, e por que maneiras com ai 

respeito se tem dirigido uitrages, e 

P 

ose d e 

íao' a 

que Magistrado I 

araeaÇas aos 

Juizes da Paz, e ao do Processo ; isto he bastante 
i 

f)ara que se cie o devido desprezo á corresponclen 

N 

nte nao1 obrasse I vra- 

ecnpçnhos ? ! HA . • ^ qi.e 

tantos vai vens contra o Magistrado denuncirdo?! 

nwuite ?! Para que tantos 

fi respeitável Publico 

e (vommunica— Por tanto , 

sensato, e imparcial sobre o que fica dito, tira con- 

dhrrefragaveis provas que a muito tem. 

N0- 144. Po 

I f r 

sendo-me licito tratar hum pouco do M 

deixando o Mephistopheies com o seo 

Amen , nao' posso prescindir de tocar de passagem 

italguns dos muitos pontos , que a re peito de taes 

Amen, ( 

s; 

n 

nga 

i 

k e tudomms), os nuaeí Direito, o Sr. Pedro Rod 
B i / ^ 

esquecera 

9 

quererem envolver prornis- tinellas N% 443 e 445, de 23, 

* » i t V 1 

e m t 

lhe 

praz, Pan 

gado as bi 

Ma 

isto he , pb- 

rA 

>onde-ncias do Juiz de 

■s, pubricadas nas Sen- 

iV Setembro 

A, por 5?o que tao b^m pr^ o sobre 

tudo minha rcrfrlitaçaA^ -p»^ inteliigencia do dito 

Snn , e maior deseng- ^o âo mÇ)crs dignos Coe^idu- 

d 9 ' A 

aos. . w 

í 

ás venenosas garras das sanguexugas (sedeTdas.cv?. 
<. ]/ W* j • V ♦ > - 

A * B « • W 1 ^ 

D 

mo saò.) nos se os rnansmhosi movimentos' d a ;v a i 

Pedro Rodrigues nos seos graciosos 

esclarecimento Libanio l 

w • « 

Tens (que pensa se nao' sabem de seos passos), exer 

citados com vistas de o atterrar , e constranger;7 ! 

Ab indecorio?idades que o JVIephisto.pheles , 

Silva, Secretario da CamaiTf(f passou certidão' 

efrín 

ou ou e^ de reperguntas, parece foi 

tro por elle^e mais alguns praticarao' nos seos vai res con^isoens , tendo de se desv*\rHe ponderosas 

/, A À • | i IT*i T T . * A ] I * * l O II /I 

Sisudo, Virtuoso, H 

rado, e UtiF^idadao' Patriota perante o Magistra- 

do imparcU/v^Ora aqui justamente cabe bem a ap- 

plicaçao' doti^igo riíao 

da —. Ta es 

cob^rdes m 

de ballansos ! 

Magistrado P 

intreem. Por 

di 
i 

importnnidades ! N^o^^òrava que o S 

haens Calvet iá tinha dHxado o luear de Preside rv 

nos seos es- 

rrfen 

u-y 

jogo 

E arfesar \ie tanto, que fiz 

O que obraria o mais re- 

resando odios, vdvxr 'Ças, 

vis ameaçws, etiT^ ^rm\ 

V 9 • 

te da Gamara ; mas nem porqu 

clarecimentos . e he. notorio , 

Presidente da Gamara no nogte úor oiíkio dne£Ído 

deixou de o fi igu 

\ 

gu 

iz de Pa 

s.. • • o 

i 

eccionado no exame de reuer 

L qmproqiK) 

guramente de sua boa fé, e verdade, e nao' 

i 

í 

para ir por appenso nos Aut^ G^No referido Offic 

d 
Sen 

Lei, e meo dever julguei improcedente de- Pereira da Silva fo 

. í ' T-» 1 j I W 1 . 3 1 W • \ O 

que i ha L 

deia , appelando para a Relaçao' do 

íe naV fosse aireravarem-se meos encommod 

&c 

nal ii quirida (bem como tov 

por( li nas suas ocuíares in— 

saude^ «fie me obriirarao' a deix 
exet- 

ciei ta r^ez que a mesma sorte tivesse a outra, 

quánd^ tres testemunhes que nella já haviao' jura- 

•nao' fi 

ü'aníec.edente nu® lhe 

Maí^trado denu 

pecçoens de exames de reperguntas fo 

havia ser sciente1 (se-anter o tiao' foi), q 

inunha^ depois de bern irmriridas.*cor i 

ff* f 

gentes , i^inutarao' seos di 

guntad 

Escrivão', especialmente a testemunha 

i 

%» 

1 

asei a í 
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A 

'^1 A 

% 

meio de seo manescripto de antemao , < 

do consciencioso feito (aonde incluiria Oj 

íiffirmoa por disviar invportunidades , sé-tõsse 

fé : e todos intelliâenc^ado.s c mterem-se em scos de 
^ M Â ^ ^ 

dos 

P 

7. 

peitóndo-se 

d 

tem apontado (lendo-o ao 1 

fielmente eeo dito ^ fe que inquirido aponto de 

enjoar, como consta .aífirmou, e he de " 

ta dos laxantes, e de tantas importuni 

peccionadcrs 

gistrados de Páz 

Direitt em 

se tos, seria igualmente perciso que 

^ A * É 

t^^sem cífecti 

nas funcçoens 

das as pai 

por ve^cfc 

dades) em to- } % que novas medidas legislativas-refoimando a in- 

'x  L paz, ao me rno tempo est o iecessem 

^ ^ r* ' — 
V . . . ■•.V -   - • ^ ' 

>> ter mais que depor alem do 

E se nisto he que está a má fé 

M 

pericia do Magistrado prooassaaíe, semeih 

tem praticado sab 

gos J 

te o mesmo 

peritos imparciaes, e mais me arrependt rei 

T^aver seguido, apesar de ser tachado por na 

jurado a testemunha no sentido, e gosto dodej 

iinte,ainda mesmo apontado o tacto corro se aifi 

Pois que he yeMaé uan sã^9 9re - 

de Paz no seo honro?dumhu5lWrdTou fora c 

nao' estava fasendo vezes » e autorsato, suba 

ameaçado , ou de procurat» V do denunciante, para 

gacar do interior da 

tnilivr? I l ir- V-Vy cv;i v/1^ ^ vt   ^ í íj 

cios : alias teria o actual e x a i ri i n a d o KWtui rj a r (pi al 

o mais en^igne ícaro pelos Districtos da Cidade, de 

Vdlvls Freltuzias, e Capei Ias dà Comarca em tan- 

tas 
teSti j 

himia tal 

dadeiro m )to 

santo í 

ns de exames , que 

e suas desavenças," causaria ex- 

y com a descoberta em fim do ver- 

contmo , ou o nosso espiiito 

pod 
Redactor 

mate 

letffifnha prevenida o que 
fa 

necessária, quão 

com rogar-lhe qu 

em a ffi 
&c 

s d' 

De 

ve ■ j - 

summa facilidade com que.dice ser 

testemunhas forao , mal inquiridas, 
, A ^ • A » • . A 

&c. &c. Aonde 

Paz da parte do Magistrado do primeiro \ r 

! t Aonde oois a má íé que devia por isso mi 

to influir sobre 

mente notorio 

rio com que 

rncos legaes A1 

sua pronpncia ?! He conseqüente 

direito , e c ri te 

no supracitado 

4 

sensura 

fe 
nformidade da Lt 

M 

e 

Fmalíhente, nao' he 

dicç 

mesmos es clareei méritos me 

ffi 
muita 

e fins com 
» .V 

e suas jus- 

tas , ou injustas inspep£o$n^' rl.anto^mai? por que , 

gratuita , e publicamente pelos ternos , 

mencionado offiv io ( 

find^ , coç. 
Rela 

'g0 

h: 

do Ddslricto, cio cínico en. 

bertt «que novas conlestaÇoens sem replica as 

vtas, e interr/ígatorio do processado) se faz 

re- 

pergunxas , e mie 

peguir hum tal offi 

N 

P 

(Sen- 

e que por e^arte nao 

9 

ha 

certamente quem sem macula de peccacfo ongi 

possa nobremérp-Axercer o oneroso,ô destrneto car- 

go de Magistrado de Paz em 

Co 
em vista 

Lei 

tou , por 

lao' m'o 

conferir 

« per^e 

para ser tao1 injusl 

a pretexto da ir 

destruir complet 

ameaçado, 

Lei ( 

) 

feita a disntre fao 
do § 

Art. 46 do1 Codigo de Processo Cimunai, « 

mesmo a do §. 9». díMe A.t. com a prudene 

parcialidade, e decFn. :(i devida á dignidade do M 

? do 

nda 
w 

i rn - 

gístrado de Paz 
i d> esteja naquellas circuns- 

tancias, o se mostre) da maneha que nan menos^se 

espera do judicioso Jur^prudente^ e urse a união, 

Grande Família B 

Causa Publica, eis a'#» a altnbuiçao oa 

c«e» (snhvfti te nreveniiido todos os abusos 
Dao* se subverte prever 

damnos; eis ató 

9 

a lunocencia, rasao7, e 

jueUS^ triamíando éo •rguliio, vingança, udio, e má 

■> **■ ' . % • •«* *** ■*.•?*+ • " ■ 
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QAQRiru PE^SIRA 

V: 

BORCes 
forte? 

Folha estas linhas do Seo Venerador: 

João' Marcos dos Santos Bitancourt 

Vr 

v 

\ 

Li 

• \ W * 

d ide nos insultem ? 

Que do valor de hu 

que é isto ! até quando con 

os acerrimos da nossa Liber 

ride existe o Bno Nacional 

uios em todos os ângulos do Brasil ? Qm 

hum Povo industrioso (a quem os infa 

Câ 

com 
s u a s 

farropilha 

famílias . f 

) 

V 

é 

E 
M o n h a s 

m 

derríbao', e exterminao' quando 
V! 

P _ 

tendem escravisar ? Bra 

Afri 

is-1^ 

tiàB o 

Bárbaros senhores nos lacerem 

Nao 

9 
Brasileiros Livres, vosso amado Comp 

v 

4** 

(> 

Redactor do Echo 

11 a o 

[)] 3gai-á a ver sugeitar vos a tao! degradante esta^ 

i\(f, porque elle conhece o vosso valor, e sabe qual ^ 

em 

V ó 3 
roga prevendo hum 

fb 

fut e 

isso devido a vossa 

snmma bondade, quí 

comp 
a vossa 

9 

cubnrdia : © porque á poucos dias fostv 

oectâdores do horroroso altentacho, cf ^ 

fn 

era 

es-» 

fui 
% 

^Tenente Coronel das ^ua^^á^^ac 

desta (. 
aos 

rnidas 

I effecti^^SiPde rançoso 

Frern de Guerra , esp 'bando a couw 

siisrc^em meio de nossas charas famí 

e finalmente ao iiisnlto que nos fez (iois ho 

^ -ob tar. * • • . m ■>i 

\ 

cios 4a extmeta Sociedade 

po 

consr- 

de Ou 

de 

anno pp,;, sim é porque 

\ 
¥ 

R 

Portuguezes 

\ 

menms 

x 

V 

•t. 

íle c t i d a sÇ para perseguirem e baterem nosso^ . 

rios denorniuado-o* perturbadores d« secego^Pubb 

co !! Qual seria o Povo como noz, Bra-iV^ *1; qui 

— i—asgjgtira solemne PübliCaçcb' o^-re 

íü a o to S V 

V 

\ 

do Pacto F 
em GUj 

v 

laao' apparecesse hUoi so Caramuifi, e merme» per 

-V 

V 

/ 

IV 

f 0 

t 
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1 
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\ 

correndo ^is ruag ^om huma ba^nda de Mu 

^ica entoaado o Hyrnno Nacional na noite 

de 424 do co rrente pelo regosêjo de que es- 

tivessem possuídos^ tanto por ser arlniversa- 

rio da queda de hurna Sociedade hostil -á 

gio vergcíihosamente do Poro inerme que © seguia 

f*z 
que o dito C 

sua Liberdade 

^io progr^ so d 

quanto pel 

M 

v 

sua felicidad 

segu 

fo 

insultadorí-m 

neta do Qe»poti?,mo logo qu.e principiou o barulho 

trancou-se tao' depressa, qtie^ninguem mais lhe po- 

de por a vista : todavia continuemos com o nosso 

divertimento, e chegando ao alto citado, e determi- 

nando-nos a armar, para-repellirmos tal insulto, fo- 

mos satisfeitos pelo nosso honrado Jnizrde Paz. 

. 

polvora e bajja , por j qne nos pedio retirássemos ás nossas casas 

de perder muitos de 
huma satisfaç 

que 

pelo in 

compatriotas, e presur 

eus in- 
se as aimp, e nao1 fizesse respeita 

auferivéis direitos rechaçando osvrumiotis 

O 

da Patria, da Liberdade ? ! Porem 

|ulto feito a sua auctoridade, e a mais de 8oo Cida 

dao s, que guardava ; neste intuito retiremos-n^s 

e estamos em observação7 até sermos satisfeito^ 

Eis aqui compatriotas o procedimento daqueltrsho- 

co tudo isso tem *nc 

gos nos escarnecem. 

e v ^os mi 
do Povo , 

é a»r ' 

percorrido as 

tro e Rosário, 

ois de havermos 

VI 

rdem ; hum Juiz 

Itado á polvora e 

< 

dos Destri do Cen 

b 

o 
ri Guarda dos Sn Ja 

z^s Municipal, V icente Ferreira Gom 

de Paz, Iro Faustino da Cunha. No mc 

em que hiaraos passando pela rua dalg 

fos dji. Súcia dos retrógrados ! 

. IT: k O 

o 

blico alterado'! 1 E se nao' formos sçrtisfei- 

Brasileirof, ainda Continuaremos a ser pisados?! 

deve decidir a nossa 

Heróica Revolução' de 

As armas , qne e quem N 

sorte . e fa 

f T? " " 

7 de Abril, e vosso tiel 

Echo) 

a)ii, nos retirarmos ás 

ja dingindo-nos ao alto da Caridade doiid 

iiaviainos sabido, para tranquülos, como a 

habitaçoei 

observamos dois CavaJlelros á sombra da c 

za do Inspectorde Quarteirão' do Distric 

do centro, Domingos Alves Leite (por ai 

thonomasia Cometa do Despotismo), e sc 

nos importar qne fossem o Brigadeiro W 

ura. e Vi 

(o Redaetor 

- tipz alta bra» 

VIVA A CONSTITUIÇÃO' RE FOR- 
dará 

MADA ! VIVA A N AC, A O' BRAS1LEIR/ 

-VA 

VI 

\ O NOSSO JOVEN MONARCIrA O- SE 

■NHOR D. PEDRO 11. 

03- VOLTAS QUE O MUNDO DA' -CÔ 

i 

Cerneiro da Silva e Fonto 

do Castro, nem que estivessen 

de pistolas,como de espinhos 

446 

Parodia ao Communicado da suja SentinelTa N 0 

ba de ter lugar nesta Cid 

facto 

rj 

ío Faixeiro, pacíficos seguimos o nosso ca 

mínho; porem aquelles homens Socios daSo 

ciedade Militar, que derribamos, que se r 

^ ^    - W 

um clamor fjeral entre os Vttrioíasdivreç, contra 

partido Caromvú, e especialmente corteja os Sn 

Visconde de Ca ro, e Brigadeiro CalnetrofjJ  

O 

iv; r q 

farropüha, outros do tVrhírle 

Vjfupe partida 

reso, que apresen- 

present em todo o dia pn 

dade da Lei, raivosos e escumantes por 

tao contra os que na^< querem a restau^açao, do 

An Bragança ; e todos por verem que éllea 

disfruct^r as delicias 

cobardes deixarao; 

e mais guardas que 

tao9-se no meio do 

gando-lhe nuatro tiros de b 

Liberd 

heJ 
desgracia da Pat 

qne 

dades 

produsio. Asedados os Patriotas com a audacia 

& 

inerme descarre- 

alias successivos, 

que apresentf 

tirnas noticias 

breve moSrar 

hm 

Co 

u I- 

sobre a vinda do Me 

"ET • _ 4 • J 

Na ocçasjao' em que 

?ue tem a seme 

•*1 m ti 

dando redeíts aws seus cavallos par 

direm, na íTnposiçao' talvez de que 

amparassemw§ nosso posto; por 

lhante partido. 

Patriotas as ruas do írfsfVcto do Centro e Ro 

{ les- 

o Hjmno Nacion 

Lei da reforma. 

U0 

e ao dra em que Cfjhio 

.pk^amente, porque o Brigadeiro 

5e vio lo^o^ cercado pelo Povo a Carheiro 

pé, que lhe agarrou as redeas do Cavallo 

misernma Sociedade Militar, apregentarao'- se 

quelles SrK. come ^ arados insulta^ e derao' dois ti 

a 

A 

Patriotas flíermea 

entr ou fez-o apear estantaneamente 

Preso ao Snr. Juiz MunicipalFqae logo .^CF 

dio, sacando-lhe dos coldre^ duas pi^.„. 

carregadas, sem que fosse possivel desço 

k-lhôas outras com que fez fogo com 

í 

e 

bofetoen 

falriotas respeitara 
com meia 

i vontade» 

gnto da SENJ INELL,/ se fez lo^o ouvir enn 

toda a Cidade , e espec 

larmes. Fe! 
pa 

n d i Sn 

I 

/ 

Macedo Onviíre, Silvano, Tedente Fagundes, e J 

Municipal, os que ps livrarar^da mais meia dusia de 

w ""^ello companheiro Castro, e este cobarcle ( Com isto o socego^pobiico nada soifreu 

yentio seu companheiro preso 
pondo 

* que irtfz fossemos destituidbs%como elles, de 

generosidade, abandonou-o ao acaso, 

ficou como dantes, menos o Lombo dos Snrs 

Vis conte de Castro, e Brigadeiro darneiro, que fica- 

rao soíTriveímente amassados. E ainda depois diski 

continua estes Snrs. a aparecem!! Nada raaU arír 

r 

% 

I 

\ 
) 

r-à 

C 

t 
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jpí 
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»: m 
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^ V •» ' ' À- 
^y; 

político^ Como poderão' jamais os Ca 

rem-se, quando vrm que 

hombrearem - se com hor 

gonhosameute 

s eoxovalhad 

inxoyaibar? C 

que -se deis-a 

C o "cí.fn t 

quem de 

merecerá mais 

o Cara mu rú (i 

d 

e é 

por is$o qu^L convidamos a todos os Brasileiros-que 

se conservem sempre unidos para rebatel-o quando 

queirao inlregar-nos ao infame duque de braean- 

- 5 , ^ '• ' * ' - O; . S S 

contra o partido inimigo da I 

P 

contrario tristes conseqüências p»òdem vir 

^ O Guarda Na. 

por que do 

# 

CORRESrOHDÊN 

Senhor Rodactor^do Echi. 

Nunca falta ( 

íiite. Ma! a pa 

do Eclio 1NX"59 

gairnxr ciiíiheiro d 

primeiro annuncio 

nue 6 Sar. João' Felix da I 

correspondeute um 1 

o 

n 
/ 

ei 

o d 

pelo que 

> S0 do cor- 

he analisai 

k 

•se quer enculcar tao' amante da boa ordem 

Perguntarei primeiro ao Sar. Jo 

<íuaeg sao' esses Brasileros inr,ant< 

Feli; 

e ira 

udentes, que fo -ao allicmdos para espan 

ear, e assassinar Brasileiros LlVEES,cÇO 

IlAJOZOS, por náo' consentirem que a Le 

fosse letrr morta, e o socego e frámiuiiidadt 

i 

lei •a o 

v. 

publica perturbados? como { 

João' Feiix assever^rsgo e como se apel 

nr. 

da e corajoso ? A ^aso gera por 

IrunVdos que a traiçoadamente derao' no seu 

commandante. seja por ventura por querer 

tirara baioneta de hiim Guarda Nacional 

na occasiao' Ja luwguinha ? ou será por sahir 

te 

peia rua da praia, que 

que 

M d era onto de 

P 

o que motivou que-algifns indivíduos corres-, 

sem armados aquelie lugar, os quaes, saben- 

do que nao' era mais do que hum terror pâ- 

nico no CORA^OZO do Srr João'Felix & 

companhia; se recolherão' a spps casas. Eco- 

mo affirma este 

B 

sos.^Talves. Quanto aos bebedoresd->sang 

Brasiiero, de que falia oSr. João' Felix. na 

cho que haiao' outros nesta CVi 

elle, 

: se nao 

e os seus coneocios, que atraiçoada 

s íiserao' correr o do Snr. Tenete Coro 

o li 
Silvano, sô por que é hum Brasileft 

vre e acerrimo iriirnifr 

HIíbhhhhbbBHIH 

d os rei 
dos 

D 
CORAJOZO Snr. JoíXTfelcx 

Hum partido que para sacrejfiçpr seus patr 

njáurnenhum político, lança mao' d 

dos incautos, de 

my 

d 

mas 

osverti 

iv )s, para matar a Brasileiros 1 

ra> ms, deve ser olhado por tod 

meus, qu tsve 

jado de makladcs 

o coraçao 

maior hor- 

/ / 
ror. Este quinhão' porem pertence 

vxlusivemente aos escravos d 
duque dc 

como o-Snr Joeo' Felix nao'pode 

duvidar,e por isso direi apoiad it 
pergunta 

faser a hum sugeito, que 

cometendo hum a tentado, corre a 
pi 

que se Jarmem, e se reunao' em hum 
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